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Vida e sexo

Que os problemas do sexo agitam atual-
mente vastos setores da vida humana, é 
incontestável.

De que forma, porém, as teses do sexo 
são tratadas do plano espiritual para o plano 
terrestre?

Semelhante indagação, repetidamente en-
dereçada a nós outros — pequenos servidores 
desencarnados —, motivou a formação do des-
pretensioso volume que oferecemos aqui aos 
leitores amigos. Com ele, não disputamos qual-
quer posição nova, ante os devotados lidadores 
da Psicologia moderna que hoje esquadrinham 
os meandros da alma humana, para benefí-
cio da saúde mental da comunidade. Com as 
nossas ligeiras páginas, tão-somente desen-
volvemos conceitos formulados na Codifi cação 
Kardequiana, para demonstrar que as proposi-
ções, ao redor do sexo, apaixonadamente fo-
calizadas, na atualidade da Terra, foram objeto 
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de criteriosas anotações do mundo espiritual, 
no século passado, na previsão dos choques de 
opinião, em matéria afetiva, que a Humanidade 
de agora enfrenta.

Nada mais realizamos que reformular o 
pensamento e a defi nição dos mensageiros  
benevolentes e sábios que orientaram Allan 
Kardec, nos primórdios da Doutrina Espírita, 
em sua função de Consolador, prometido ao 
mundo pelo Cristo de Deus.

E para não nos delongarmos em conside-
rações desnecessárias, concluiremos que, em 
torno do sexo, será justo sintetizarmos todas 
as digressões nas normas seguintes:

Não proibição, mas educação.

Não abstinência imposta, mas emprego 
digno, com o devido respeito aos outros e a si 
mesmo.

Não indisciplina, mas controle.

Não impulso livre, mas responsabilidade.

Fora disso, é teorizar simplesmente, para de-
pois aprender ou reaprender com a experiência.

Vida e sexo
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Sem isso, será enganar-nos, lutar sem pro-
veito, sofrer e recomeçar a obra da sublima-
ção pessoal, tantas vezes quantas se fi zerem 
precisas, pelos mecanismos da reencarnação, 
porque a aplicação do sexo, ante a luz do amor 
e da vida, é assunto pertinente à consciência 
de cada um.

EMMANUEL 
Uberaba, 5 de junho de 1970.
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1 - EM TORNO DO SEXO

“Pergunta — Em nova existência, pode o Espírito 

que animou o corpo de um homem animar o de uma 

mulher e vice-versa?

Resposta — Decerto; são os mesmos os Espíritos 

que animam os homens e as mulheres.”

Questão 201, de O Livro dos Espíritos.

Ante os problemas do sexo, é forçoso lem-
brar que toda criatura traz os seus temas par-
ticulares, com referência ao assunto.

Atendendo à soma das qualidades adqui-
ridas, na fi eira das próprias reencarnações, o 
Espírito se revela, no plano físico, pelas ten-
dências que registra nos recessos do ser, tipifi -
cando-se na condição de homem ou de mulher, 
conforme as tarefas que lhe cabe realizar. Além 
disso, a individualidade, muitas vezes, indepen-
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dentemente dos sinais morfológicos, encerra 
em si extensa problemática, em se tratando de 
vinculações e inclinações de caráter múltiplo.

Cada pessoa se distingue por determina-
das peculiaridades no mundo emotivo.

O sexo se defi ne, desse modo, por atributo 
não apenas respeitável mas profundamente san-
to da Natureza, exigindo educação e controle.

Através dele dimanam forças criativas, às 
quais devemos, na Terra, o instituto da reen-
carnação, o templo do lar, as bênçãos da fa-
mília, as alegrias revitalizadoras do afeto e o 
tesouro inapreciável dos estímulos espirituais.

Desarrazoado subtrair-lhe as manifesta-
ções aos seres humanos, a pretexto de eleva-
ção compulsória, de vez que as sugestões da 
erótica se entranham na estrutura da alma, ao 
mesmo tempo que seria absurdo deslocá-lo de 
sua posição venerável, a fi m de arremessá-lo ao 
campo da aventura menos digna, com a des-
culpa de se lhe garantir a libertação.

Sexo é espírito e vida, a serviço da felicida-
de e da harmonia do Universo. Conseguintemente, 
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reclama responsabilidade e discernimento, onde e 
quando se expresse. Por isso mesmo, nossos ir-
mãos e nossas irmãs precisam e devem saber o 
que fazem com as energias genésicas, observando 
como, com quem e para que se utilizam de se-
melhantes recursos, entendendo-se que todos os 
compromissos na vida sexual estão igualmente su-
bordinados à lei de causa e efeito; e, segundo esse 
exato princípio, de tudo o que dermos a outrem, no 
mundo afetivo, outrem também nos dará.

Em torno do sexo





2 - FAMÍLIA

“Há, pois, duas espécies de famílias: as famílias pe-

los laços espirituais e as famílias pelos laços corporais. 

Duráveis, as primeiras se fortalecem pela purifi cação e 

se perpetuam no mundo dos Espíritos, através das vá-

rias migrações da alma; as segundas, frágeis como a 

matéria, se extinguem com o tempo e, muitas vezes, se 

dissolvem moralmente, já na existência atual.”

Do item 8, no cap. XIV de O Evangelho segundo 

o Espiritismo.

De todas as associações existentes na Ter-
ra — excetuando naturalmente a Humanidade 
— nenhuma talvez mais importante em sua 
função educadora e regenerativa: a constitui-
ção da família.

De semelhante agremiação, na qual dois 
seres se conjugam, atendendo aos vínculos do 
afeto, surge o lar, garantindo os alicerces da 
civilização. Através do casal, aí estabelecido, 
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funciona o princípio da reencarnação, consoante 
as Leis Divinas, possibilitando o trabalho execu-
tivo dos mais elevados programas de ação do 
mundo espiritual.

Por intermédio da paternidade e da mater-
nidade, o homem e a mulher adquirem mais 
amplos créditos da vida superior.

Daí, as fontes de alegria que se lhes reben-
tam do ser com as tarefas da procriação.

Os fi lhos são liames de amor conscientiza-
do que lhes granjeiam proteção mais extensa 
do mundo maior, de vez que todos nós integra-
mos grupos afi ns.

Na arena terrestre, é justo que determi-
nada criatura se faça assistida por outras que 
lhe respiram a mesma faixa de interesse afe-
tivo. De modo idêntico, é natural que as inteli-
gências domiciliadas nas esferas superiores se 
consagrem a resguardar e guiar aqueles com-
panheiros de experiência, volvidos à reencar-
nação para fi ns de progresso e burilamento.

A parentela no planeta faz-se fi ltro da famí-
lia espiritual sediada além da existência física, 
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mantendo os laços preexistentes entre aqueles 
que lhe comungam o clima.

Arraigada nas vidas passadas de todos aque-
les que a compõem, a família terrestre é forma-
da, assim, de agentes diversos, porquanto nela 
se reencontram, comumente, afetos e desafetos, 
amigos e inimigos, para os ajustes e reajustes 
indispensáveis ante as leis do destino.

Apesar disso, importa reconhecer que o clã 
familiar evolve incessantemente para mais amplos 
conceitos de vivência coletiva, sob os ditames do 
aperfeiçoamento geral, conquanto se erija sem-
pre em educandário valioso da alma.

Temos, dessa forma, no instituto domésti-
co uma organização de origem divina, em cujo 
seio encontramos os instrumentos necessários 
ao nosso próprio aprimoramento para a edifi -
cação do mundo melhor.

Família





3 - NAMORO

“Pergunta — Além da simpatia geral resultante da 

semelhança, os Espíritos se consagram recíprocas afei-

ções particulares?

Resposta — Sim, como entre os homens. Quando, 

porém, o corpo está ausente, o laço que une os Espíritos é 

mais forte, porque então esse laço já não se acha exposto 

às vicissitudes das paixões.”

Questão 291, de O Livro dos Espíritos.

A integração de duas criaturas para a co-
munhão sexual começa habitualmente pelo 
período de namoro que se traduz por suave 
encantamento.

Dois seres descobrem um no outro, de manei-
ra imprevista, motivos e apelos para a entrega recí-
proca e daí se desenvolve o processo de atração.
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O assunto consubstanciaria o que seria lí-
cito nomear como sendo um “doce mistério” se 
não faceássemos nele as realidades da reen-
carnação e da afi nidade.

Inteligências que traçaram entre si a realiza-
ção de empresas afetivas ainda no mundo espiri-
tual, criaturas que já partilharam experiências no 
campo sexual em estâncias passadas, corações 
que se acumpliciaram em delinqüência passional, 
noutras eras, ou almas inesperadamente harmo-
nizadas na complementação magnética, diaria-
mente compartilham as emoções de semelhantes
encontros, em todos os lugares da Terra.

Positivada a simpatia mútua, é chegado o 
momento do raciocínio.

Acontece, porém, que diminuta é, ainda, no 
planeta, a percentagem de pessoas, em qual-
quer idade física, habilitadas a pensar em ter-
mos de auto-análise, quando o instinto sexual 
se lhes derrama do ser.

Estudiosos do mundo, perquirindo a ques-
tão apenas no “lado físico”, dirão talvez tão-          
-somente que a libido entrou em atividade com 
o seu poderoso domínio e, obviamente, ninguém 
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discordará, em tese, da afi rmativa, atentos que 
devemos estar à importância do impulso criati-
vo do sexo, no mundo psíquico, para a garantia 
e perpetuação da vida no planeta.

É imperioso anotar, entretanto, em muitos 
lances da caminhada evolutiva do Espírito, a in-
fl uência exercida pelas inteligências desencarna-
das no jogo afetivo. Referimo-nos aos parceiros 
das existências passadas, ou, mais claramente, 
aos Espíritos que se corporifi carão no futuro lar, 
cuja atuação, em muitos casos, pesa no ânimo 
dos namorados, inclinando afeições pacifi ca-
mente raciocinadas para casamentos súbitos ou 
compromissos na paternidade e na maternidade, 
namorados esses que então se matriculam na es-
cola de laboriosas responsabilidades. Isso porque 
a doação de si mesmos à comunhão sexual, em 
regime de prazer sem ponderação, não os exone-
ra dos vínculos cármicos para com os seres que 
trazem à luz do mundo, em cuja fl oração, aliás, 
se é verdade que recolherão trabalho e sacrifício, 
obterão também valiosa colheita de experiência 
e ensinamento para o futuro, se compreenderem 
que a vida paga em amor todos aqueles que lhe 
recebem com amor as justas exigências para a 
execução dos seus objetivos essenciais.

Namoro





4 - AMBIENTE DOMÉSTICO

“Freqüentemente, o Espírito renasce no mesmo 

meio em que já viveu, estabelecendo de novo relações 

com as mesmas pessoas, a fi m de reparar o mal que 

lhes haja feito. Se reconhecesse nelas as a quem odia-

ra, quiçá o ódio se lhe despertaria outra vez no íntimo. 

De todo modo, ele se sentiria humilhado em presença 

daquelas a quem houvesse ofendido.”

Do item 11, no cap. V de O Evangelho segundo o 

Espiritismo.

Na comunhão de dois seres para a organi-

zação da família, prevalece o compromisso de 

assistência não só de um para com o outro, 

mas também para com os fi lhos que procedem 

do laço afetivo.

Não possuímos ainda na Terra institutos des-

tinados à preparação da paternidade e da mater-
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nidade responsáveis. A evolução e o aprimora-
mento das ciências psicológicas de hoje, porém, 
garantir-nos-ão no futuro semelhante evento.

Identifi quemos no lar a escola viva da alma.

O Espírito, quando retorna ao plano físico, vê 
nos pais as primeiras imagens de Deus e da vida.

Na tépida estrutura do ninho doméstico, 
germinam-lhe no ser os primeiros pensamentos 
e as primeiras esperanças. Não lhe será, con-
tudo, tão fácil seguir adiante com os ideais da 
meninice, de vez que, habitualmente, a equi-
pe familiar se aglutina segundo os desastres 
sentimentais das existências passadas, debi-
tando-se-lhe aos componentes os distúrbios da 
afeição possessiva, a se traduzirem por ternura 
descontrolada e ódio manifesto, ou simpatia e 
aversão simultâneas.

Pais imaturos, do ponto de vista espiritual, 
comumente se infantilizam, no tempo exato do 
trabalho mais grave que lhes compete, no se-
tor educativo, e, em vez de guiarem os peque-
ninos com segurança para o êxito em seu novo 
desenvolvimento no estágio da reencarnação, 
embaraçam-lhes os problemas, ora tratando 
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as crianças como se fossem adultos ou tratan-
do os fi lhos adultos como se fossem crianças.

Estabelecido o desequilíbrio, irrompem 
os confl itos de ciúme e rebeldia, narcisis-
mo e crueldade, que asfi xiam as plantas da 
compreensão e da alegria na gleba caseira, 
transformando-a em espinheiral magnético de 
vibrações contraditórias, no qual os enigmas 
emocionais, trazidos do pretérito, adquirem 
feição quase insolúvel.

Decorre daí a importância dos conhecimen-
tos alusivos à reencarnação, nas bases da família, 
com pleno exercício da lei do amor nos recessos 
do lar, para que o lar não se converta, de bendita 
escola que é, em pouso neurótico, albergando 
moléstias mentais difi cilmente reversíveis.

Ambiente doméstico





5 - ENERGIA SEXUAL

“Pergunta — É a mesma a força que une os ele-

mentos da matéria nos corpos orgânicos e inorgânicos?

Resposta — Sim, a lei de atração é a mesma 

para todos.”

Questão 60, de O Livro dos Espíritos.

A energia sexual, como recurso da lei de 
atração, na perpetuidade do Universo, é ineren-
te à própria vida, gerando cargas magnéticas 
em todos os seres, à face das potencialidades 
criativas de que se reveste.

Nos seres primitivos, situados nos pri-
meiros degraus da emoção e do raciocínio, e, 
ainda, em todas as criaturas que se demoram 
voluntariamente no nível dos brutos, a descar-
ga de semelhante energia se opera inconside-
radamente. Isso, porém, lhes custa resultados 
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angustiosos a lhes lastrearem longo tempo de 
fi xação em existências menos felizes, nas quais 
a vida, muito a pouco e pouco, ensina a cada 
um que ninguém abusa de alguém sem carrear 
prejuízo a si mesmo.

À medida que a individualidade evolui, no 
entanto, passa a compreender que a energia 
sexual envolve o impositivo de discernimento e 
responsabilidade em sua aplicação, e que, por 
isso mesmo, deve estar controlada por valo-
res morais que lhe garantam o emprego digno, 
seja na criação de formas físicas, asseguradora 
da família, ou na criação de obras beneméritas 
da sensibilidade e da cultura para a reprodução 
e extensão do progresso e da experiência, da 
beleza e do amor, na evolução e burilamento 
da vida no planeta.

Através da poligamia, o espírito assinala a 
si próprio longa marcha em existências e mais 
existências sucessivas de reparação e aprendi-
zagem, em cujo transcurso adquire a necessá-
ria disciplina do seu mundo emotivo.

Fatigado de experimentos dolorosos, nos 
quais recolhe o fruto amargo da delinqüência ou 
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do desespero que haja estabelecido nos outros, 
reconhece na monogamia o caminho certo de 
suas manifestações afetivas. Atento a isso, iden-
tifi ca na criatura que se lhe afi na com os propó-
sitos e aspirações o parceiro ou a parceira ideais 
para a comunhão sexual, suscetível de lhe gran-
jear o preciso equilíbrio e capaz de lhe revitalizar 
as forças com que se põe no encalço do trabalho 
imprescindível à própria evolução.

Em nenhum caso, ser-nos-á lícito subesti-
mar a importância da energia sexual que, na 
essência, verte da Criação Divina para a consti-
tuição e sustentação de todas as criaturas. Com 
ela e por ela é que todas as civilizações da Terra 
se levantaram, legando ao homem preciosa he-
rança na viagem para a sublimação defi nitiva, 
entendendo-se, porém, que criatura alguma, no 
plano da razão, se utilizará dela, nas relações 
com outra criatura, sem conseqüências felizes 
ou infelizes, construtivas ou destrutivas, confor-
me a orientação que se lhe dê.

Energia sexual




